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Estudo de Grandes Condicionantes: Linha Dupla Ribeira de Pena/Vieira do Minho 1/2, a 400kV 

Sítio n.º05

Designação Cabana da Peneda

Tipo de Sítio Abrigo de pastor

Topónimo

CNS 0

Classificação Inventariado

Legislação PDM de Vieira do Minho, art. 76º, Anexo III, n.º 143

ZEP

Trabalhos realizados anteriormente Prospecção

Bibliografia Albergaria e Ferreira, 2012a, n.º 2; Fontes e Roriz, 2006, n.º 1396; 2007, 119-120, n.º 1396;  e 2012a, 
n.º 1396; Fontes et alli, s.d.

Período Moderno

Concelho Vieira do Minho

Freguesia UF de Ruivães e Campos

Lugar

CMP 1:25000 44

Sistema de Coordenadas Militares Datum Lisboa

M 208701 P 522358

Altitude 710

Acessibilidade Estradão Estrada n

Relevo Colina Suave

Controlo visual da paisagem Reduzido

U so atual do solo Agrícola

Coberto vegetal Arbustos ou matos densos

Visibilidade do terreno Má

Visibilidade da superfície do solo Mínima

Estado de conservação das estrutura

Área de dispersão

Tipo de dispersão

Tipo de material identificado

Caraterísticas do material identificado

Cronologia dos materiais

Caraterização do m aterial arqueológico

Ficha de Sítio

Recursos com informação

http://w w w .ippar.pt/patrimonio/patrimonio.html

http://w w w .monumentos.pt/scripts/zope.pcgi/ipa/pages/frameset?nome=ipaupframe=upframe3dow nframe=ipa.html

http://w w w .ipa.min-cultura.pt/Endovélico (IGESPAR)

Inventário Patrim ónio Classificado (IGESPAR)

Inventário Patrim ónio Arquitectónico (IH RU )

Âmbito geológico Granitos

O bservações

Caraterização das estrutura

Tipo de vestígios identificados

Descrição da planta e relação espacial das estrutura

Modo de construção

Descrição das estruturas

Materiais de construção

Interpretação funcional das estruturas

Elementos datantes da estrutura

 

3.00.101



Estudo de Grandes Condicionantes: Linha Dupla Ribeira de Pena/Vieira do Minho 1/2, a 400kV 

Avaliação Patrim onial Avaliação do Im pacte Patrim onial

Agentes de impacte Inexistente

Intensidade de afetação 0

Área afetada 0

Valor Patrim onial

Valor do Im pacte Patrim onial

No decorrer das prospeções arqueológicas não se identificou a construção mencionada na bibliografia, apesar de 
estar bem localizada. Este facto explica-se pela sua destruição recente. Convém ainda salientar que este abrigo de 
pastor não tem efetivamente valor patrimonial, nem é possível determinar a sua cronologia (Moderno?), pelo 
contrário a sua construção sugere ser atual. Devido à ausência de estrutura, não se procedeu à respetiva avaliação 
patrimonial e de impates.

Q ualidade da observação

Valor da inserção paisagística

Valor da conservação

Valor da monumentalidade

Valor científico

Valor histórico

Valor simbólico

Valor da  raridade (regional)

Classe de Im pacte Patrim onial

Classe de Valor Patrim onial

Im agem :

3.00.101



Estudo de Grandes Condicionantes: Linha Dupla Ribeira de Pena/Vieira do Minho 1/2, a 400kV 

Sítio n.º12

Designação Ponte dos Pardieiros

Tipo de Sítio Ponte e caminho

Topónimo

CNS 0

Classificação

Legislação

ZEP

Trabalhos realizados anteriormente Prospeção

Bibliografia Fontes e Roriz, 2007, 118-120, n.º 233; Fontes et alli, s.d.

Período Moderno ?

Contemporâneo

Concelho Vieira do Minho

Freguesia UF de Ruivães e Campos

Lugar

CMP 1:25000 44

Sistema de Coordenadas Militares Datum Lisboa

M 209058 P 522158

Altitude 700

Acessibilidade Estradão Estrada n

Relevo Várzea

Controlo visual da paisagem Reduzido

U so atual do solo Agrícola

Coberto vegetal Vegetação rasteira

Visibilidade do terreno Boa

Visibilidade da superfície do solo Mínima

Estado de conservação das estrutura Semi-destruído

Área de dispersão

Tipo de dispersão

Tipo de material identificado

Caraterísticas do material identificado

Cronologia dos materiais

Caraterização do m aterial arqueológico

Ficha de Sítio

Recursos com informação

http://w w w .ippar.pt/patrimonio/patrimonio.html

http://w w w .monumentos.pt/scripts/zope.pcgi/ipa/pages/frameset?nome=ipaupframe=upframe3dow nframe=ipa.html

http://w w w .ipa.min-cultura.pt/Endovélico (IGESPAR)

Inventário Patrim ónio Classificado (IGESPAR)

Inventário Patrim ónio Arquitectónico (IH RU )

Âmbito geológico Granitos

O bservações

Caraterização das estrutura

Tipo de vestígios identificados

Descrição da planta e relação espacial das estrutura

Modo de construção

Construção em pedra e terra.

Descrição das estruturas

Empedrado formado por blocos pétreos de média e grande dimensão, muito bem aparelhados de forma a formar uma 
calçada. As pedras (e afloramento rochoso) apresentam sulcos que podem resultar da passagem de carroças.

Materiais de construção

Interpretação funcional das estruturas

Antigo caminho rural que liga a povoação de Zebros aos terrenos agrícolas e às povoações vizinhas.

Elementos datantes da estrutura

 

3.00.101



Estudo de Grandes Condicionantes: Linha Dupla Ribeira de Pena/Vieira do Minho 1/2, a 400kV 

Avaliação Patrim onial Avaliação do Im pacte Patrim onial

Agentes de impacte Inexistente

Intensidade de afetação 0

Área afetada 0

Valor Patrim onial 6,8571

Valor do Im pacte Patrim onial 0

Q ualidade da observação Elevada

Com interesseValor da inserção paisagística 5

RegularValor da conservação 2

ReduzidoValor da monumentalidade 1

Regular

Reduzido"

Médio

Valor científico 1

Valor histórico 2

ReduzidoValor simbólico 1

Valor da  raridade (regional) 2

Classe de Im pacte Patrim onial

Classe de Valor Patrim onialD

Im agem :

3.00.101



Estudo de Grandes Condicionantes: Linha Dupla Ribeira de Pena/Vieira do Minho 1/2, a 400kV 

Sítio n.º14

Designação Aqueduto de Ruivães

Tipo de Sítio Conduta de água

Topónimo

CNS 20747

Classificação

Legislação

ZEP

Trabalhos realizados anteriormente Prospeção

Bibliografia Albergaria e Ferreira, 2012a, n.º 1

Período Contemporâneo

Concelho Vieira do Minho

Freguesia UF de Ruivães e Campos

Lugar

CMP 1:25000 44

Sistema de Coordenadas Militares Datum Lisboa

M 208841 P 522875

Altitude 720

Acessibilidade Estradão Estrada n

Relevo Encosta de cerro

Controlo visual da paisagem Reduzido

U so atual do solo Baldio

Coberto vegetal Arbustos ou matos densos

Visibilidade do terreno Mista

Visibilidade da superfície do solo Mínima

Estado de conservação das estrutura Intato

Área de dispersão

Tipo de dispersão

Tipo de material identificado

Caraterísticas do material identificado

Cronologia dos materiais

Caraterização do m aterial arqueológico

Ficha de Sítio

Recursos com informação

http://w w w .ippar.pt/patrimonio/patrimonio.html

http://w w w .monumentos.pt/scripts/zope.pcgi/ipa/pages/frameset?nome=ipaupframe=upframe3dow nframe=ipa.html

http://w w w .ipa.min-cultura.pt/Endovélico (IGESPAR)

Inventário Patrim ónio Classificado (IGESPAR)

Inventário Patrim ónio Arquitectónico (IH RU )

Âmbito geológico Granitos

O bservações

Caraterização das estrutura

Tipo de vestígios identificados Estruturas à superfície

Descrição da planta e relação espacial das estrutura

Estrutura linear formada por um caneiro estabelecido por lajes de cimento armado, em forma de V.

Modo de construção

Reconstrução recente do caneiro, com cimento. Esta ação destruiu parcialmente o caminho adjacente.

Descrição das estruturas

O troço observado é de construção atual, destacando-se apenas a presença de algumas lajes de granito originais, que 
funcionam como pontes de passagem para os terrenos agrícolas.

Materiais de construção

Interpretação funcional das estruturas

Conduta de transporte de água.

Elementos datantes da estrutura

 

3.00.101



Estudo de Grandes Condicionantes: Linha Dupla Ribeira de Pena/Vieira do Minho 1/2, a 400kV 

Avaliação Patrim onial Avaliação do Im pacte Patrim onial

Agentes de impacte Inexistente

Intensidade de afetação

Área afetada

Valor Patrim onial 5,5714

Valor do Im pacte Patrim onial

Q ualidade da observação Razoável

Com interesseValor da inserção paisagística 5

RegularValor da conservação 2

ReduzidoValor da monumentalidade 1

Frequente

Reduzido

Reduzido

Valor científico 1

Valor histórico 1

ReduzidoValor simbólico 1

Valor da  raridade (regional) 1

Classe de Im pacte Patrim onial

Classe de Valor Patrim onialD

Im agem :

3.00.101



Estudo de Grandes Condicionantes: Linha Dupla Ribeira de Pena/Vieira do Minho 1/2, a 400kV 

Sítio n.º49

Designação Pontão 2 do Zebral

Tipo de Sítio Pontão

Topónimo

CNS 0

Classificação

Legislação

ZEP

Trabalhos realizados anteriormente

Bibliografia Fontes e Roriz, 2007, 118-120, n.º 706; Fontes et alli, s.d.

Período Contemporâneo

Concelho Vieira do Minho

Freguesia UF de Ruivães e Campos

Lugar

CMP 1:25000 44

Sistema de Coordenadas Militares Datum Lisboa

M 208192 P 521020

Altitude 760

Acessibilidade Estrada municipal Estrada n

Relevo Encosta de cerro

Controlo visual da paisagem Condicionado

U so atual do solo Florestal

Coberto vegetal Arbustos ou matos densos

Visibilidade do terreno Má

Visibilidade da superfície do solo Mínima

Estado de conservação das estrutura

Área de dispersão

Tipo de dispersão

Tipo de material identificado

Caraterísticas do material identificado

Cronologia dos materiais

Caraterização do m aterial arqueológico

Ficha de Sítio

Recursos com informação

http://w w w .ippar.pt/patrimonio/patrimonio.html

http://w w w .monumentos.pt/scripts/zope.pcgi/ipa/pages/frameset?nome=ipaupframe=upframe3dow nframe=ipa.html

http://w w w .ipa.min-cultura.pt/Endovélico (IGESPAR)

Inventário Patrim ónio Classificado (IGESPAR)

Inventário Patrim ónio Arquitectónico (IH RU )

Âmbito geológico Granitos

O bservações

O local mencionado na bibliografia para a implantação do Pontão encontra-se coberto por densa vegetação, não 
tendo sido possível observar aquela estrutura arquitetónica. Por este motivo não se procedeu à sua avaliação 
patrimonial e respetiva avaliação de impactes.

Caraterização das estrutura

Tipo de vestígios identificados Estruturas à superfície

Descrição da planta e relação espacial das estrutura

Modo de construção

Descrição das estruturas

Materiais de construção

Interpretação funcional das estruturas

Elementos datantes da estrutura

 

3.00.101



Estudo de Grandes Condicionantes: Linha Dupla Ribeira de Pena/Vieira do Minho 1/2, a 400kV 

Avaliação Patrim onial Avaliação do Im pacte Patrim onial

Agentes de impacte

Intensidade de afetação 0

Área afetada 0

Valor Patrim onial 0

Valor do Im pacte Patrim onial 0

Q ualidade da observação

Valor da inserção paisagística 0

Valor da conservação 0

Valor da monumentalidade 0

Valor científico 0

Valor histórico 0

Valor simbólico 0

Valor da  raridade (regional) 0

Classe de Im pacte Patrim onial

Classe de Valor Patrim onial

Im agem :

3.00.101



Estudo de Grandes Condicionantes: Linha Dupla Ribeira de Pena/Vieira do Minho 1/2, a 400kV 

Sítio n.º50

Designação Cam inho do Zebral

Tipo de Sítio Via

Topónimo

CNS 0

Classificação

Legislação

ZEP

Trabalhos realizados anteriormente

Bibliografia Fontes e Roriz, 2007, 118-120, n.º 139 e 2012a, n.º 139; Fontes et alli, s.d.

Período Idade Média

Moderno

Concelho Vieira do Minho

Freguesia UF de Ruivães e Campos

Lugar

CMP 1:25000 44

Sistema de Coordenadas Militares Datum Lisboa

M 208339 P 521052

Altitude 720

Acessibilidade Estrada municipal Estrada n

Relevo Encosta de cerro

Controlo visual da paisagem Condicionado

U so atual do solo Agrícola

Coberto vegetal Vegetação rasteira

Visibilidade do terreno Boa

Visibilidade da superfície do solo Mínima

Estado de conservação das estrutura Semi-destruído

Área de dispersão

Tipo de dispersão

Tipo de material identificado

Caraterísticas do material identificado

Cronologia dos materiais

Caraterização do m aterial arqueológico

Ficha de Sítio

Recursos com informação

http://w w w .ippar.pt/patrimonio/patrimonio.html

http://w w w .monumentos.pt/scripts/zope.pcgi/ipa/pages/frameset?nome=ipaupframe=upframe3dow nframe=ipa.html

http://w w w .ipa.min-cultura.pt/Endovélico (IGESPAR)

Inventário Patrim ónio Classificado (IGESPAR)

Inventário Patrim ónio Arquitectónico (IH RU )

Âmbito geológico Granitos

O bservações

Caraterização das estrutura

Tipo de vestígios identificados Estruturas à superfície

Descrição da planta e relação espacial das estrutura

Modo de construção

Construção em pedra e terra.

Descrição das estruturas

Empedrado formado por blocos pétreos de dimensão variada (pequena, média e grande), devidamente aparelhados 
de forma a criar uma calçada apropriada para a passagem de carroças, animais e pessoas. Tem segmentos que foram 
reabilitados recentemente, através da colocação de pedra míuda, bastante compactada.

Materiais de construção

Interpretação funcional das estruturas

Antigo caminho rural, que pode ligar a povoação aos terrenos agrícolas e às povoações vizinhas.

Elementos datantes da estrutura

 

3.00.101



Estudo de Grandes Condicionantes: Linha Dupla Ribeira de Pena/Vieira do Minho 1/2, a 400kV 

Avaliação Patrim onial Avaliação do Im pacte Patrim onial

Agentes de impacte Inexistente

Intensidade de afetação 0

Área afetada 0

Valor Patrim onial 6,1429

Valor do Im pacte Patrim onial 0

Q ualidade da observação Elevada

Com interesseValor da inserção paisagística 5

RegularValor da conservação 2

ReduzidoValor da monumentalidade 1

Regular

Reduzido

Médio

Valor científico 1

Valor histórico 2

ReduzidoValor simbólico 0

Valor da  raridade (regional) 2

Classe de Im pacte Patrim onial

Classe de Valor Patrim onialD

Im agem :

3.00.101



Estudo de Grandes Condicionantes: Linha Dupla Ribeira de Pena/Vieira do Minho 1/2, a 400kV 

Sítio n.º66

Designação Pontão 1 de Zebral

Tipo de Sítio Pontão

Topónimo

CNS 0

Classificação

Legislação

ZEP

Trabalhos realizados anteriormente

Bibliografia Fontes e Roriz, 2007, 118-120, n.º 705; Fontes et alli, s.d.

Período Contemporâneo

Concelho Vieira do Minho

Freguesia UF de Ruivães e Campos

Lugar

CMP 1:25000 44

Sistema de Coordenadas Militares Datum Lisboa

M 208509 P 520738

Altitude 800

Acessibilidade Estrada municipal Estrada n

Relevo Encosta de cerro

Controlo visual da paisagem Condicionado

U so atual do solo Agrícola

Coberto vegetal Vegetação rasteira

Visibilidade do terreno Boa

Visibilidade da superfície do solo Elevada

Estado de conservação das estrutura

Área de dispersão

Tipo de dispersão

Tipo de material identificado

Caraterísticas do material identificado

Cronologia dos materiais

Caraterização do m aterial arqueológico

Ficha de Sítio

Recursos com informação

http://w w w .ippar.pt/patrimonio/patrimonio.html

http://w w w .monumentos.pt/scripts/zope.pcgi/ipa/pages/frameset?nome=ipaupframe=upframe3dow nframe=ipa.html

http://w w w .ipa.min-cultura.pt/Endovélico (IGESPAR)

Inventário Patrim ónio Classificado (IGESPAR)

Inventário Patrim ónio Arquitectónico (IH RU )

Âmbito geológico Granitos

O bservações

No decorrer das prospeções arqueológicas não se encontrou o pontão no local mencionado na bibliografia 
consultada. Este facto pode explicar pela sua eventual má georeferenciação ou a sua mais provável destruição 
durante a reabilitação do antigo caminho rural (n.º 50). Devido à ausência de vestígios daquela estrutura 

Caraterização das estrutura

Tipo de vestígios identificados Estruturas à superfície

Descrição da planta e relação espacial das estrutura

Modo de construção

Descrição das estruturas

Materiais de construção

Interpretação funcional das estruturas

Elementos datantes da estrutura

 

3.00.101



Estudo de Grandes Condicionantes: Linha Dupla Ribeira de Pena/Vieira do Minho 1/2, a 400kV 

Avaliação Patrim onial Avaliação do Im pacte Patrim onial

Agentes de impacte

Intensidade de afetação 0

Área afetada 0

Valor Patrim onial 0

Valor do Im pacte Patrim onial 0

arquitetónica não se procedeu à sua avaliação patrimonial e respetiva avaliação de impactes.

Q ualidade da observação

Valor da inserção paisagística 0

Valor da conservação 0

Valor da monumentalidade 0

Valor científico 0

Valor histórico 0

Valor simbólico 0

Valor da  raridade (regional) 0

Classe de Im pacte Patrim onial

Classe de Valor Patrim onial

Im agem :

3.00.101
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